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“Quem, melhor que os oprimidos, se encontrará preparado 

para entender o significado terrível de uma sociedade 

opressora? Quem sentirá, melhor que eles, os efeitos da 

opressão? Quem, mais que eles, para ir compreendendo a 

necessidade da libertação? Libertação a que não chegarão 

pelo acaso, mas pela práxis de sua busca; pelo conhecimento 

e reconhecimento da necessidade de lutar por ela. Luta que, 

pela finalidade que lhe derem os oprimidos, será um ato de 

amor, com o qual se oporão ao desamor contido na violência 

dos opressores, até mesmo quando esta se revista da falsa 

generosidade referida.” (Paulo Freire) 
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RESUMO 

 

Este trabalho foi escrito a partir das vivencias e observações de uma estudante do 

curso de pedagogia da Universidade de Brasília na instituição de acolhimento Casa 

de Ismael – lar da criança e que por isso sentiu a necessidade de escrever e relatar 

qual deveria ser o papel social da escola na educação das crianças que ali vivem. O 

trabalho utiliza-se da perspectiva histórico-cultural para descrever a importância da 

escola na vida de crianças e adolescentes acolhidos por lares como a Casa de 

Ismael. Relata a relação do mundo para com tais crianças e como isto implica na 

forma como estas possam ver o mundo. 

 

Palavras chaves: Acolhimento institucional; Perspectiva histórico-cultural; Papel 

social; Escola. 
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ABSTRACT 

 

 

This monograph exposes the experiences, observations and thoughts of a Pedagogy 

student of the Universidade de Brasília in the institution of host and care of minors 

Casa de Ismael – Lar da Criança. From this experience arose the need to write about 

what should be the social role of school in the education of the hosted children. The 

Historical-Cultural Perspective supports the importance of the school for the lives of 

child and teenagers hosted by institutions such as the Casa de Ismael. Reports on a 

global view of the children`s relationships, and how it impacts their worldview. 

 

Keywords: Institutional host and care; Historical-Cultural Perspective; Social role; 

School. 
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1. Memorial 

 

Empatia 

1. Forma de identificação intelectual ou afetiva de um sujeito com 

uma pessoa, uma ideia ou uma coisa. 

2. Capacidade de se identificar com outra pessoa; entendimento. 

(Dicionário infopédia da Língua Portuguesa, 2003) 

  

 Começo meu memorial com este significado por acreditar que meu TCC 

retratara toda a empatia que eu sinto pela situação que um grande número de 

crianças passam por estarem em situações de risco. Nunca passei por metade do 

que essas crianças, tão mais novas que eu, já passaram e, que, provavelmente, vão 

passar. Quero coloca-las em um local de fala num trabalho acadêmico, 

simplesmente por possuir empatia com tais historias. Eu não acredito que eu precise 

passar pelas mesmas situações para fazer um esforço de tentar entender o que se 

passa com elas. 

Minha história: 

   

Quando penso no meu processo de escolarização, me lembro dos momentos 

em que eu estudava para provas com meu pai, sentávamos juntos na mesa de 

minha casa, passávamos horas e horas lendo e revisando a matéria que iria cair, 

meu pai me fazia perguntas e dessa maneira íamos levando o estudo.  

Meus pais sempre deram toda a atenção à minha educação escolar, fazendo 

questão de participar de todas as reuniões, feiras de ciências, apresentações, 

acompanhavam meus cadernos, minhas atividades, me ajudavam nos deveres de 

casa e sempre deixavam bem claro o quanto aquilo seria importante para meu 

futuro, e como eu era privilegiada por eles fazerem de tudo para que eu tivesse o 

melhor que estava ao alcance deles. 

Em relação a querer escrever sobre algo no qual nunca senti na pele, acredito 

que se deu por minha família ser muito voltada a sempre ajudar o próximo, pois, 

quando era criança, morava com minha avó Telma, mãe da minha mãe. Meus pais, 

nesta época possuíam um vizinho da comunidade espírita que ajudava a um reduto 

carente, todo final de mês minha avó juntava tudo de casa, principalmente materiais 

escolares e doava tudo para ele. 

https://www.dicionarioinformal.com.br/significado/empatia/2736/
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Minha avó sempre teve essa conversa comigo, principalmente no período de 

comprar novos materiais, então, nunca fui uma criança muito apega ao que tinha, 

lembro de ela me explicar que lá, as crianças não tinham como e nem aonde 

escrever, e nem sequer uma bolsa para levar seus materiais, dessa maneira 

juntávamos tudo que estava em bom estado, desde agendas e cadernos a lápis de 

cores e enchíamos a caminhonete deste tal vizinho que hoje não mora mais ao lado 

de minha avó, mas, que todo final de semestre, ainda aparece por lá para recolher o 

que juntamos durante os meses. 

Já pela outra parte da família, minha avó paterna, Stania, que hoje em dia é 

uma pedagoga aposentada, sempre deu aula em escolas públicas e me lembro de 

quando ela me levava para conhecer tais escolas. Num certo período ela lecionava 

numa instituição de ensino especial, sua sala de aula era composta apenas por 

alunos com Síndrome de Down ou deficiência mental. Lembro de ficar um pouco 

receosa com tais estudantes por eu ser muito nova e ainda não entender o porque 

deles ficarem me agarrando e me beijando o tempo inteiro. 

Mais tarde, lá por volta dos meus dez anos, minha avó, começou a dar aula 

numa escola localizada no varjão e, como de costume, me levava para acompanha-

la em sala de aula e me mostrava sempre, como a minha realidade, como a minha 

escola, era bem diferente daquilo que ela presenciava todos os dias, pois eu sempre 

estudei em escolas particulares e com boa estrutura, graças aos meus pais como eu 

já disse anteriormente, mas, também, graças a essa minha avó que sempre ajudou 

nas mensalidades. 

Minha avó paterna sempre amou o que ela fazia e até hoje sente falta, 

conhecia aquela cidade inteira, conhecia a história de cada aluno, fazia questão e 

adorava estar presente naquela sala de aula. Lembro que num determinado 

momento, ela apadrinhou uma aluna, pelo simples fato dela achar que ela se parecia 

comigo, minha avó conhecia a família dela inteira e todos os finais de semana a 

levava para passar conosco lembro também quando íamos ao mercado fazer as 

compras do mês da casa dela, quando íamos comprar presente do dia das crianças, 

natal e afins... 

Eu acreditava que não tinha um motivo especifico para eu sempre querer 

fazer um curso que eu pudesse, de alguma forma, no futuro, ajudar as pessoas e, 

escrevendo este memorial, vi que não nasci assim, mas que essa minha 

personalidade foi construída ao longo dos anos, no meu processo educativo e se 
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deve à minha família, principalmente às minhas avós e aos meus pais e que não é 

por acaso que os quatro são as pessoas que eu mais admiro. 

No ano de 2012, iniciei o meu ensino médio e junto de uma nova escola, uma 

nova turma e novos amigos veio também uma nova fase na minha vida aonde eu só 

teria mais 2 anos para decidir os próximos anos, qual curso eu deveria fazer e que 

carreira eu precisaria decidir seguir. Então, com 15 anos de idade, comecei a pensar 

sobre isso, e assim aos 17 adentrei no curso de Pedagogia da Universidade de 

Brasília.  

O motivo de minha escolha se deu unicamente porque eu queria fazer um 

curso em que eu poderia ajudar as pessoas que menos possuíam oportunidades 

dando ouvidos para elas, desta maneira, pensei na pedagogia como uma forma de 

mudar minha vida, pois, naquele momento, isso era a única coisa que fazia sentido 

para mim. 

O decorrer do meu curso teve diversos altos e baixos e um dos pontos mais 

altos foi o dia que o PET-Edu, programa do qual eu faço parte foi convidado a fazer 

um projeto de extensão na Casa de Ismael. Ali, vi a oportunidade de finalmente 

trabalhar com o público no qual sempre imaginei atuar e assim decidi escrever meu 

trabalho de conclusão de curso sobre as crianças que pertencem a tal local. 

A casa de Ismael é um ambiente que acolhe crianças e adolescentes até os 

18 anos de idade e, dependendo do caso, até os 21 anos, em situação de risco e/ou 

vulnerabilidade social com o intuito de inseri-las na sociedade. Lá, há crianças que 

moram na instituição e outras que apenas passam o dia por lá e voltam para casa. 

Para as que possuem família, a Casa faz um trabalho conjunto com estas, visando 

sempre o melhor para o relacionamento de ambos. 

A casa oferece uma creche, pré-escola e um serviço de convivência onde 

apresenta diversas oficinas voltadas ao conhecimento do corpo, saúde, higiene, 

entre outras atividades, todas voltadas à inserção na sociedade e convívio com o 

outro, diferindo assim do que as crianças e adolescente já aprendem na escola.  

Com a minha vivência na casa, decidi por ficar no trabalho do serviço de 

convivência na oficina de corpo e movimento, onde conheci diversas crianças de 

variadas idades. Nesta oficina, as crianças decidiam do que brincar e assim se 

organizavam da maneira que quisessem, sem que o professor intervisse em 

nenhuma brincadeira. As crianças passaram, então, a me tratar como amiga delas, 
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por eu sempre participar destas atividades e sentar-me junto a elas no horário do 

lanche. 

Após conviver com as crianças, escutar diversas histórias, refleti bastante 

como eu fui muito privilegiada não só na minha educação escolar, mas em todos os 

aspectos da minha vida, coisas que as vezes pareciam ser tão pequenas eu percebi 

o real valor. 

Pensei, então, em como desde sempre meus pais me estimulavam a ir para a 

escola, me dedicar aos estudos, ser uma boa aluna e assim construir um futuro 

através dos meus estudos. Dessa forma, me questionei: que estímulo essas 

crianças possuíam para ir à escola? Elas entendem o motivo de serem mandadas 

para lá de segunda a sexta? Possui algum significado para elas aquilo que elas 

veem em sala de aula? A escola está conseguindo passar para elas qual o objetivo 

que ela tem na vida dessas crianças? 
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2.  A escola e as crianças em situação de vulnerabilidade  

 

Crianças e adolescentes possuem o direito de serem recebidos em uma casa 

de acolhimento caso algum dos seus direitos previstos em lei sejam desrespeitados 

como previsto no ECA (estatuto da criança e do adolescente, 1990),  

 

Art. 98. As medidas de proteção à criança e ao adolescente são 
aplicáveis sempre que os direitos reconhecidos nesta Lei forem 
ameaçados ou violados: I - por ação ou omissão da sociedade ou do 
Estado; II - por falta, omissão ou abuso dos pais ou responsável; III - 
em razão de sua conduta.  

 

As crianças e os adolescentes só serão encaminhados para estes lares caso 

não haja de forma alguma a reintegração com a sua família, podendo permanecer 

assim até os seus 18 anos de idade. 

 Estas crianças que estão sob tutela da casa de acolhimento institucional 

possuem os mesmos direitos que uma criança que está em responsabilidade de sua 

família, assim, desta maneira, devem frequentar o ensino básico obrigatoriamente a 

partir dos seus 4 anos de vida, como prevê o artigo 6º da Lei 9.394, de Diretrizes e 

Bases da Educação. 

A partir da minha vivência na instituição Casa de Ismael – Lar da Criança, que 

aconteceu pelo Programa de Educação Tutorial (PET- educação) da Faculdade de 

Educação da Universidade de Brasília, que possui como tutora a professora Patrícia 

Pederiva e tem por objetivo unir os três pilares da educação superior, ensino, 

pesquisa e extensão e pelo meu estágio obrigatório, pude perceber que as crianças 

da casa de acolhimento não são sempre as mais lembradas pela sociedade e suas 

vozes também não são as mais ouvidas, levando-as muita das vezes ao 

esquecimento da população e fazendo-as a ser vistas como marginalizadas. 

Na casa de Ismael, minha observação se deu no serviço de convivência, que 

propõe oficinas socioeducativas em turno contrário as atividades escolares para 

crianças e adolescentes de 6 a 14 anos, algumas moram na instituição e outras não.  
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Sempre que eu falava sobre o local que eu efetuava meu estágio, as pessoas 

não sabiam do que eu estava falando e, sempre ficavam curiosas para saber que 

situações as crianças dali viviam. É visível também, como as pessoas quando vão 

debater políticas públicas na educação apenas se lembram de seus filhos na escola 

e esquecem que tais políticas também devem alcançar todo o público infantil. 

Quando se trata de crianças em vulnerabilidade, levamos o fator de sua 

condição social mais a fundo do que a pessoa, o ser, que está ali, as crianças 

nestas situações são muito mais do que números ou pesquisas. 

Ao noticiar ou relatar algum fato, as pessoas esquecem da identidade 

daqueles seres que vivem em tal situação, calando suas vozes e trazendo a 

condição a frente do que elas realmente são, crianças abrigadas, quando antes de 

serem abrigadas são apenas crianças. 

Ser criança é muito além e mais complexo do que apenas uma condição 

social, crianças são seres pensantes, estão em desenvolvimento a todo o momento, 

chegaram há pouco tempo no mundo, mas já se fazem pertencentes dele. Elas 

possuem sentimentos e não fazem questão de escondê-los, elas entendem tudo o 

que está havendo a sua volta e sabem diferenciar a situação que vivem com a 

situação do colega ao lado. 

Por possuir pouca idade, e por possuir a imaginação no ápice, “a todo vapor”, 

as crianças muitas vezes possuem suas falas ignoradas e desvalorizadas. Dessa 

forma, quando se trata de algum assunto importante, são excluídas por adultos, por 

estes não as acharem capazes de julgar tal questionamento, mesmo que o assunto 

seja sobre elas, as suas considerações não são levadas em conta. 

É certo que dependendo do assunto, este deve ser introduzido com uma certa 

tutela e, com um linguajar adequado para a faixa etária que se quer conversar, mas 

nunca se deve subestimar o poder de entendimento das crianças. 

Se as crianças já são menosprezadas de tal maneira, crianças em situações 

de vulnerabilidade social e que moram em lares de acolhimento então, possuem 

menos lugar social, e acabam sendo esquecidas pela sociedade, sendo colocadas 

apenas dentro de um sistema que para muitas não funciona e, independente disso, 

continuam inseridas já que não possuem local de fala. Muitas delas acabam 

crescendo revoltadas com um sistema na qual nunca se sentiram acolhidas e 

pertencentes do local que são colocadas para morar ou estudar e que nunca 
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puderam ou não sabiam como questionar tais ambientes, por sempre se sentirem 

sozinhas e sem saber a quem recorrer. 

Na casa de Ismael, isso se tornava bastante perceptível quando chegávamos 

à instituição e víamos que os trabalhos que fizemos com as crianças, na semana 

seguinte, haviam sido destruídos por alguns dos que moravam lá e nós entendíamos 

que aquilo era uma forma de se expressar, de expressarem toda a sua raiva ou, 

talvez, apenas uma forma dessas crianças chamarem a atenção por estarem se 

sentindo sozinhas ou esquecidas.   

Quando a criança possui um ambiente familiar na qual se sente segura, onde 

são passados valores culturais de uma sociedade na qual ela já está inserida e que 

está começando a conhecer um novo espaço, como a escola, por exemplo, ela 

então possui um suporte, e sabe aonde e a quem recorrer caso alguma dúvida ou 

questionamento surja durante sua trajetória, possuindo assim um auxílio de o porquê 

ocupar este local. Caso não se tenha um ambiente como este, quem faz esse papel 

de aconselhar e orientar sobre a importância de frequentar tal espaço? 

Será que a escola está conseguindo saber qual a sua função em relação a 

educação e inserção social para com as crianças? A escola tem conseguido fazer 

com que essas crianças que não possuem um ambiente familiar seguro e ativo 

entendam o que e o porquê delas frequentarem aquele ambiente de segunda a 

sexta e qual o motivo delas terem deveres de casa e notas que as qualificam ou não 

para uma mudança de sala no próximo ano?  

Essas perguntas possuem respostas que nenhum adulto consegue 

responder, nenhuma professora, nenhum diretor e nenhuma pesquisa consegue 

dizer, apenas as próprias crianças possuem o direito desse local de fala para 

dizerem, afinal, o porquê de serem mandadas toda semana, num mesmo horário, 

para um prédio onde estas ficam sentadas durante 50 minutos por aula, em uma 

sala com mais algumas crianças parecidas com elas que comem uma refeição 

oferecida pela instituição num mesmo horário e possuem um certo momento para 

que possam interagir com brincadeiras e depois precisam resolver questões 

colocadas por um adulto que dá aula. Este local de fala entra no sentido de que, 

para uma criança que possui um ambiente familiar seguro talvez a escola possua 

um outro sentido em relação a uma criança que não possui explicações e passa por 

diversas escolas por sua vida estar em constante mudança por viver em um lar de 

acolhimento institucional. 
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Como afirma Tunes (2011), a escola possui o ideal de controle social do 

aprendizado, ela requer a padronização do processo de aprender colocando-o de 

forma submissa ao processo de ensinar, e nesse sentido: 

 

Devemos levar em consideração que a educação sempre e em todas 
partes teve um caráter classista, ainda que seus defensores e 
apóstolos não se dessem conta disso. O que acontece é que, na 
sociedade humana, a educação é uma função social totalmente 
determinada, que sempre se orienta em prol dos interesses da classe 
dominante, e a liberdade e independência do pequeno meio 
educativo artificial com relação ao grande meio social são, na 
verdade, uma liberdade e uma independência muito relativas e 
condicionais, convencionais, dentro de estreitas fronteiras e limites. 
(VIGOTSKI, 1926, p.80)  

 

Se pararmos para refletir sobre a inserção das crianças no ambiente escolar 

percebe-se que para muitas, o primeiro dia de aula é terrível, e pautado por choros e 

desesperos. Estas crianças são retiradas do conforto de seu lar onde apenas rostos 

conhecidos as rodeiam, e são levadas para um ambiente totalmente diferente, ou 

seja, retiradas do colo de seus responsáveis e colocadas numa sala com diversos 

outros rostos e com um adulto que não conhecem, que as recebem e mandam sua 

mãe embora. 

Esta é uma experiência muito forte, uma troca de realidade muito chocante de 

um dia para o outro, e que aos poucos, estas crianças vão se acostumando e 

começando a entender que aquilo agora faz parte de suas rotinas. Mas como é essa 

experiência com uma criança que já está acostumada a mudar de ambientes por 

não ter um local fixo para ficar, não ter rostos familiares e conhecidos sempre por 

perto? Como esta adaptação se faz? A criança percebe o sentido ou possui alguém 

como as outras possuem seus responsáveis, para explicar que logo mais estarão de 

volta para leva-la para o conforto de seu lar?  

Este trabalho possui então o objetivo de investigar o papel social da escola 

na educação das crianças em situação de acolhimento.   
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3.  O que é ser uma criança em situação de risco e vulnerabilidade em lar 

de acolhimento?  

 

De acordo com uma pesquisa quantitativa/qualitativa ocorrida no Distrito 

Federal, feita pelas professoras Maria Aparecida Penso e Liana Fortunato Costa 

(2015) sobre a situação das crianças em lares de acolhimento, foram identificados 

motivos que levam as crianças e adolescentes a tal ambientes. 

 

Os que ocorreram com maior incidência foram: maus tratos (19,8%), 
vivência de rua (18,5%) e negligencia (17,07%), abandono pelos pais 
ou responsáveis (8,1%), falta de condições materiais (7,7%), pais ou 
responsáveis alcoolistas ou dependentes químicos (5,6%), abuso, 
exploração ou suspeita de abuso/exploração sexual (4%), exploração 
do trabalho infanto-juvenil pelo trafico ou mendicância (2%). 
(PENSO; COSTA, 2015, p. 27)  

 

A pesquisa também relatou que dentre 117 famílias dessas crianças a maioria 

vinham de lares localizados nas cidades satélites ou entorno do Distrito Federal 

(DF), locais onde se encontra os maiores índices de pobreza e desigualdades 

sociais e que 42,8% constavam apenas a mãe como responsável pela guarda da 

criança. Apenas duas famílias eram de Brasília. 

A condição de ser uma criança que vive em abrigo independente de qual 

porcentagem apresentada acima ela se encaixe, faz com que o abandono marque 

sua vida e a rotule para a maioria de uma sociedade que frisa não o respeito 

primeiramente, mas sim o sentimento de pena por ser alguém que já tem o seu 

caminho fomentado pelo fracasso, como afirma Buffa e Teixeira (2011). 

A escola deveria ser um segundo ambiente seguro e pensado também para 

que tais crianças e adolescentes tenham a noção de que são além do que a 

população julga e não possuem sua trajetória fracassada, porém muitas das vezes a 

instituição visa alunos padronizados e modelos de uma sociedade, esquecendo-se 

da diversidade de pessoas, tornando-se menos atrativa para os alunos que não 

conseguem se identificar com tal modelo, como afirma Tunes (2011) “Na escola, a 

regra máxima é uniformizar.”. 

 

A programação do professor não garante a programação dos alunos. 
Sempre existem aqueles que ficam de fora do que se definiu como 
esperado. Então, começamos a dedicar-nos ao entendimento do 
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porquê muitos alunos resistem ao programa, saem da escola antes 
do previsto, repetem o ano escolar. (TUNES, 2011, pg. 10) 

 

Crianças que moram em abrigos são marginalizadas pela sociedade por 

estarem em situação de abandono, o que faz com que sofram bullying de outras 

crianças apenas por viverem em tais condições. 

Na casa de Ismael as crianças abrigadas, em turno contrário das atividades 

escolares, participam das oficinas oferecidas pela instituição juntamente com outras 

crianças que possuem família e vão embora ao final do dia, é perceptível como as 

crianças que não moram na casa inconscientemente marginalizam as que moram.  

Quando algo na casa não estava em seu devido lugar, ou alguma atividade 

que tínhamos deixado no ambiente aparecia destruída, as crianças rapidamente 

apontavam que eram os moradores da casa os culpados por isso, e no momento em 

que sugeríamos que a atividade realizada ficasse exposta, as próprias crianças 

indagavam o porquê, se já tinham a certeza que os moradores não respeitariam. 

Assim, algumas preferiam levar para casa para ter a garantia que sua atividade não 

seria violada.  

Buffa et al. (2011) aponta que a escola pode ser um espaço tanto de 

construção como de desconstrução de preconceito acerca da criança abrigada. Visto 

isso, espera-se que os professores saibam quem são seus alunos, que situação os 

levaram ao afastamento de sua família e como, a exemplo de um plano de aula, 

pode deixa-los mais confortáveis e se sentindo mais próximo das outras crianças, 

para que assim não sejam excluídos pelos tais alunos padrões.  

 

A escola, por ser um contexto desenvolvimental, é perpassada pela 
matriz sócio-histórica, composta por múltiplas significações, entre 
elas, a que considera a criança abrigada fracassada, incompetente, 
sem habilidade, sem moral, mal-educada, não correspondendo ao 
ideal de aluno para quem a escola estaria preparada. (AQUINO, 
1996; CHISPINO, 2007, SUPLINO, 2008 apud. BUFFA,  et al, 2011, 

p. 187) 
 

A experiência pessoal de cada aluno é a base para um bom trabalho 

pedagógico, um dos maiores equívocos da escola é querer a passividade do aluno e 

menosprezar suas experiências. Sendo assim, a educação não deve ser feita para 

que o professor eduque alguém, mas sim, para que este ser eduque a si mesmo, 

como afirma Vigotski (1926), a função do professor é a de organização e regulação 
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do ambiente, para que essa vontade de buscar o conhecimento se dê pelo próprio 

educando. 

 Quando a escola, então, ignora a história desses alunos por se tratarem de 

uma minoria em sala de aula, e por querer que todos se adequem ao padrão ali 

estabelecido, isso só faz com que cada vez mais, tais crianças se sintam menos 

motivadas e não pertencentes ao ambiente escolar, que deveria ser um local seguro 

e não retratar e/ou reforçar comportamentos que levam a essas crianças situações 

de desconforto e humilhação, por ser um segundo ambiente que ela frequenta e 

passa uma grande parte de seus dias. 

A escola deve ser um ambiente onde a singularidade, a experiência, o 

cotidiano, a cultura e a vivência de cada aluno deveria fazer parte de seu 

desenvolvimento e da sua integração com a sociedade para que ela mesma possa 

reconhecer e respeitar a sua realidade social, como afirma Camarano (2017). 

 

Quando se afirma a existência de invisibilidade das crianças em 
situação de acolhimento institucional, busca-se evidenciar uma 
categoria específica de crianças que tem sido pouco ou nada 
investigada no contexto da educação, apesar de se constituir em 
relação a estas, numa ação social educativa de extrema relevância, 
uma vez que, a situação de vulnerabilidade social na qual se 
encontram e que se tem hoje, é comum às próprias concepções de 
infância e criança. (MARTINS, 2017, pg. 16) 

 

No período que passei na casa de Ismael pude perceber pelas falas, 

brincadeiras e alguns desentendimentos entre as crianças como a violência sempre 

estava presente nestes momentos, um simples alongamento se tornava uma 

brincadeira de luta, por exemplo.  

Certa vez sugeri ao professor Alexandre uma atividade que presenciei na 

faculdade na qual as crianças deveriam formar um corredor com uma de frente para 

a outra, e de uma em uma, iam passando por este corredor de olhos fechados e 

assim só ouviriam elogios de seus colegas até o final dele.  

As crianças possuíam muita dificuldade para fazer um elogio a um colega, 

mas com o tempo foram se sentindo mais à vontade para conseguir fazer, o que me 

fez perceber como é notável o quão mais fácil para elas era ofender o colega, e 

quando se viram na posição de fazer algum elogio se sentiram extremamente 

desconfortáveis por não serem acostumadas a praticar tal ato.  
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A educação cada vez mais poda esses seres para que se expressem menos 

e escutem mais, o que faz com que um padrão de criança seja estabelecido como o 

correto, dessa maneira quando crianças que se comportam de maneira não 

adequada a este modelo sejam taxadas como “problemáticas” e não adequadas ao 

sistema, acarretando a exclusão dessas crianças na escola e faz com que cada vez 

menos queiram frequentar tal ambiente.  

Freire (1987) afirma que ao invés de se comunicar o educador faz 

comunicados e deposita seus conhecimentos no educando que nem ao menos 

consegue entender a lógica da informação que lhe é depositada e o autor continua, 

 

 “O educador, que aliena a ignorância, se mantém em posições fixas, 
invariáveis. Será sempre o que sabe, enquanto os educandos serão 
sempre os que não sabem. A rigidez destas posições nega a 
educação e o conhecimento como processos de busca.” (FREIRE, 
1987, p. 34). 

 

Nesses momentos de observação na qual eu presenciava essa questão da 

violência muito presente tanto na fala quanto nas brincadeiras, reparei que além de 

ser por conta das experiências que estes seres carregam, muitas também são pela 

liberdade de expressão que a casa propagava em seu ambiente, principalmente na 

oficina na qual eu observava que sempre deixava as crianças muito livres para se 

manifestarem. 

Ali elas se sentiam seguras para serem o que queriam e falarem o que bem 

entendiam sem medo de sofrer represálias mais fortes e talvez a violência era o 

único meio que aquela criança achava que poderia expressar de alguma forma o 

que estava sentindo dentro de si, quando era proposto algo mais calmo, era muito 

difícil de conseguir com que elas se concentrassem, por estarem muito agitadas 

justamente por terem que ficarem sentadas em uma sala de aula por horas. 

A forma de não julgar nem repreender de forma mais dura ou humilhante 

aquelas formas de expressão por mais violentas que fossem, fez daquele ambiente 

um local seguro para que elas se sentissem a vontade de serem quem fossem, 

claro, que havia uma correção e uma conversa quando algum tipo de violência era 

manifestado, mas tudo na base da conversa e do respeito, para que elas pudessem 

entender que era possível resolver diversos tipos de conflitos assim, como  eram 

resolvidos com elas.  
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No acolhimento institucional as crianças vivem diversas situações nas quais 

acabam podendo despertar sua ansiedade, por terem uma vida muito mutável, com 

o afastamento de sua família, entrada e saída de outras crianças no abrigo, entre 

outras situações imprevisíveis, por isso, o diálogo é importante para que elas 

entendam a situação em que se encontram e terem a abertura de falar sobre o que 

não entendem como afirma Rosetti-Ferreira et al. (2011) 

Diferente de alguns ambientes onde uma criança está, por exemplo, sendo 

violenta com a outra e a forma de repreendê-la é uma forma violenta também, como 

com gritos ou castigo, assim como diz Camarano (2017), citando Vigotski, que é 

pela palavra que a criança consegue expressar toda sua vivencia e invisibilidade no 

mundo “a palavra expressa, denuncia todo o mundo interior infantil, onde estão 

intrínsecas suas experiências e o seu cotidiano.”. 

Com essas recriminações que essas crianças sofrem por serem tidas como 

“problemas”, a escola não consegue então ter uma permanência dessas crianças na 

instituição a medida que elas vão crescendo, por não se sentirem pertencentes. 

De acordo com Camarano (2017) isso acontece pela ineficiência do sistema 

público que garante todas as formas de educação escolar para essas crianças, mas 

não consegue avançar no que se diz respeito a permanência delas na instituição, 

assim, o número de reprovação e evasão destes cidadãos apenas aumenta o que 

infere então que, crianças que se encontram em situação de vulnerabilidade social 

poderão se tornar adolescentes nesta mesma situação se continuarem sendo 

ignoradas pelo sistema educativo. 

 

A escola foi pensada e planejada para atender alunos com 
homogeneidade social, econômica e cultural. Assim, no Brasil, 
desestruturou-se a partir da segunda metade do século XX, ao ser 
implantada a política de expansão educacional, a qual trouxe para as 
salas de aula os alunos das camadas populares, sem que houvesse 
uma formação docente pertinente para atender essa nova demanda. 
Dessa forma, a massificação da educação alocou um contingente 
heterogêneo de alunos, cujo perfil e hábitos não correspondiam 
àqueles para os quais a instituição mostrava-se preparada, 
ocasionando um “curto-circuito” em todo o campo das relações 
institucionais e vários mecanismos defensivos dos docentes.  
(PENSO & COSTA, 2015, p. 155) 

 

A escola então coloca a culpa dessas evasões e reprovações em seus 

próprios alunos por estes não conseguirem se adequar ao padrão na qual ela prega, 
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Como afirma Penso e Costa (2015) citando Aquino 1998 e Legnani (2000), quando 

na verdade, a instituição que deveria se adequar a esses educandos e assim mudar 

suas formas de ensino que insistem em transmitir conhecimento e padronizar seus 

alunos, ignorando toda a sua história de vida e personalidade.  

Buffa et al. (2011) em sua pesquisa realizada em uma instituição onde abriga 

crianças e adolescentes, localizada no interior de São Paulo, relatou diversas 

atitudes de exclusão das crianças na escola, tanto por parte dos educando quanto 

dos professores e diretores. Os próprios coordenadores do abrigo em suas falas 

denunciaram autoridades da escola que não queriam uma criança em tal situação 

frequentando o ambiente e que não acreditavam no potencial do aluno e dessa 

forma o abrigo acaba compactuando com tais atitudes e muda a criança de 

instituição, o que dificulta cada vez mais o processo de adaptação da criança com o 

contexto educacional. 

 

Da mesma forma que o abrigo, a escola deve ser compreendida 
como um contexto desenvolvimental importante para todas as 
crianças, uma vez que este é um local em que a criança ingressa 
cada vez mais cedo, passa grande parte do seu dia e no qual deveria 
adquirir instrumentos, sendo, assim, uma espécie de passaporte, 
baseado na obtenção, atualização e uso de conhecimentos e 
valores. (Buffa, 2011, pg. 175) 

 

A autora também reconhece que existe uma necessidade de qualificação de 

professores, técnicos, educadores e outros profissionais, tanto dos abrigos como 

das escolas, para que o preconceito seja descontruído e as exclusões feitas com 

crianças abrigadas que ocorrem dentro da escola acabem. 

A escola precisa pensar e ensinar para todos, de maneiras diferentes, pois 

necessita saber quem é cada sujeito presente nela, mas com a mesma finalidade 

abrindo portas e os mesmos caminhos igualmente, dessa maneira, as pessoas 

responsáveis por seu funcionamento, como gestores, professores, funcionários, 

diretores, coordenadores, entre outros, precisam parar de reproduzir 

comportamentos preconceituosos sejam eles quais forem, quando isso acontece, a 

escola perde seu principal papel e função social, que é o de inserir seus alunos na 

sociedade, fazer com que eles tenham seu primeiro contato com outras crianças e 

cresçam a cada dia se sentindo pertencentes ao mundo do qual fazem parte. Cada 
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aluno precisa se sentir seguro e capaz de transformar seu futuro numa sociedade 

desigual. 
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4. Conclusão 

 

As crianças em situação de acolhimento institucional precisam de mais 

visibilidade para que assim novas políticas pedagógicas surjam e façam com que 

elas se sintam mais pertencentes ao ambiente na qual precisam frequentar. 

O preconceito que uma criança em acolhimento sofre desde sempre, mesmo 

que não haja intenção, precisa ser desconstruído dentro da sociedade e o ambiente 

escolar é um dos locais de onde essa desconstrução pode e deve começar a 

acontecer. As crianças e adolescentes de tais ambientes também precisam tirar a 

carga que trazem nas costas por conta deste rotulo que lhes é colocada desde 

quando foram destinadas a morar em um abrigo. 

Todos possuem a mesma capacidade que qualquer outro ser humano que 

vem de um lar seguro, a diferença é que todos não possuem a mesma oportunidade, 

além do fato de sua moradia e de possuírem histórias bastante complicadas estes 

seres já carregam consigo um rótulo de “coitadas” pela sociedade e na escola isso 

deveria ser desconstruído, para que todos se sintam à vontade e pertencentes ao 

ambiente de ensino. 

A escola tem o dever de ser um ambiente seguro e que entende as diferenças 

entre seus alunos que ali estão presentes, a pedagogia necessita pensar em todos 

os educandos e o professor em sala de aula precisa conhecer seus alunos para que 

a educação os leve a se aceitarem e reconhecer seu papel social no mundo.  

Com o conhecimento e o envolvimento do educador para com os educandos 

o preconceito dos que não conhecem tal realidade e a vergonha dos que fazem 

parte da mesma, pode se tornar menos evidente e cada vez menos presente nas 

instituições de ensino. Mas para tanto a escola precisa ter como seu papel social 

principal a inserção e integração de todos na sociedade, sem distinções, com base 

em valores éticos e que desenvolva sua condição de ser humano e de ser mais, 

como afirma Paulo Freire.  

A partir da vivencia e da história de cada um é possível transformar a escola 

em um ambiente agregador para todos, um local onde todos poderão ser quem são. 

A escola é um ambiente tão poderoso capaz de fazer uma enorme diferença 

não só na vida de todos que por ali passam mas também de transformar toda uma 

sociedade, por isso, é necessário a compreensão de que muito além de matérias e 
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conhecimento científicos, ela também possui o papel de transformar uma 

comunidade, utilizando como princípio respeito e tolerância.  

A regra da escola não deveria ser padronizar e nem deveria ser aceito que 

todos se comportem igualmente, afinal, ninguém é igual a ninguém, então porque 

todos devem dar a mesma resposta, precisam ter a mesma opinião do professor, 

devem se vestir igual e não podem questionar o que lhes foi passado sem que 

sejam taxados como alunos problema? 

 A escola precisa ser um ambiente nos quais todos possam ser como 

realmente são, a partir do momento que padrões de aceitação forem descontruídos, 

alunos tidos como os invisíveis pela sociedade, terão voz e poderão assumir sem ter 

vergonha nenhuma de onde vieram, das suas histórias de vida e poderão se sentir 

confortáveis para conversar e expor suas insatisfações sem que precisem expor 

essas frustrações de maneiras mais violentas, por exemplo. 
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5.  Perspectivas futuras 

 

Após a conclusão deste trabalho e minha formação na Universidade de 

Brasília, pretendo continuar pesquisando e trabalhando nesta área que engloba 

crianças e adolescentes “esquecidos” pela sociedade. 

Espero me aprofundar e estudar ainda mais sobre estes que frequentam lares 

de acolhimento institucional, mas também que estão em outros tipos de 

vulnerabilidade social e jovens menores infratores, por sempre me identificar mais 

com esta área social. 

Pretendo de alguma forma fazer a diferença na sociedade e principalmente na 

vida de muitas crianças e adolescentes, dando cada vez mais suporte e visibilidade 

para as questões sociais nas quais essas estão envolvidas. 

Durante toda minha trajetória na Universidade foram por esses assuntos que 

me interessei e por conta deles também que quis ingressar no curso de pedagogia, 

certamente que saio dele com uma visão bem mais ampla acerca destes temas, mas 

sempre com a certeza de que em meu futuro é com esta temática que pretendo 

contribuir. 
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